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Figura 3S. Padrão de difração de raios X: (a) MCM-41 e (b) SBA-15. 
Adaptada da ref. 47

Figura 2S. Ilustração esquemática das diferentes estruturas do surfactante 
em uma solução aquosa em função da concentração. Adaptada da ref. 62

Figura 1S. Esquema mostrando os caminhos mecanísticos possíveis de 
formação da MCM-41: (1) fase cristal líquido forma-se inicialmente; (2) 
os ânions silicato interagem inicialmente com as micelas do surfactante 
(cooperativo). Adaptada da ref. 5


